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em uma das ultimas noites, n'um
segundo andar escuso da rua Eduar­
do Coelho, onde está installado

E' amanhã que em todo o paiz um centro franquista. Até aqui es­
se realisam as eleições. geraes de sa santa-alliança era uma especie
deputados. Pode dizer-se, porem, de jogo; o sr. João Franco servia­
que só em Lisboa e Porto ellas se d'ella para arranjar adeptos e

são valentemente disputadas. administradores do concelho; o sr.

Nos dois circulos da capital vae José Luciano, enclausurado na sua

denodada a campanha. O sr. João enfermaria do alto dos Navegan
Franco tem andado de Pilatos para tes, fomentava a e acirrava-a, para
Caifaz, inaugurando centros do seu se vingar da dissidencia Alpoim.
partido e prégando coragem aos Mas, agora, as coisas mudaram.
seus correligionarios. Os regene- Ao centro da rua Eduardo Coelho
radares, que foram sempre mais mandou o pontifice exilado dos Na­
calados, não inauguram centros vegantes tres dos seus cardeaes, a

nem fazem discursos, mas traba- fim de ungirem o sr. João Franco.
Iham desesperadamente para con- Foram elles o sr. l< ran cisco Beirão,
seguir, ao menos, os quatro depu- o sr. Antonio Cabral e o sr. Ma­
tados, que representam il minoria reira Junior; isto é, um veterano
no circulo de Lisboa. Os repu- do progressismo e dois dos seus

blicanos, que tambem contam, ao mais novos arautos.

menos, com essas quatro candida- Foi commovente a scena. Es­
turas da minoria, revolvem céos e quecendo antigos aggravas, todos
terra, tanto no centro da cidade, tres cahiram nos braços do chefe
Como por essas aldeias e villas dos regenerador liberal, reconhecendo
arredores, para onde o sr. Anto- n'elle o verdadeiro salvador do po­
nia José d'Almeida se transportou, vo, da patria e da Christandade.
com a sua cabeça de apostolo e a E o sr. Francisco Beirão, en car­
sua voz ardente de revolucionario.· nando em si a doce figura do rab-
Prevenindo surprezas futuras, e bi da Galiléa, lamentou que o sr.

receoso da antiga lenda de que o João Franco tivesse sido apedreja­commercio de Lisboa é absoluta- do pelo povo em Alcantara e aca­
mente I epublicano, o sr. João Fran- bou por exclamar:
co foi incluindo nas listas do go- -Perdoae-lhes, Senhor, porque
verno dois commerciantes e indus- elles não sabem o que fazem ...
triaes, Por sua parte os republica O peor é que o sr. João Franco
nes, temendo qualquer surpresa do sente pouca vocação para Padre
partido operario, deram o braço a Eterno e está mal disposto para

'" um candidato socialista. SÓ os re- perdoar. Antes pelo contrario.
generadores se limitaram á gente Deixou que em Alcantara o la-
de casa, não fazendo alardes nem pidassem, á vontade, tornado emincitando os povos, mas achando- apologists estrenuo da liberdade.se confiados em que, entre uns e Mas depois armou em inquisidor,outros combatentes, com alguns e foi uma verdadeira razia pelo po.despojos da batalha hão de ficar.

poloso bairro, que a policia agoraNo Porto vê-se o governo em

peores lençóes. Decahiu alli o par. percorre, dia e noite, á cata dos

tido republicano, mas ficou a cida- lapidadores, sendo preso todo

de nas mãos dos regeneradores e aquelle que cheire a heresia ?U a ...

dos progressistas dissidentes, os pedra.
primeiros tendo. como chefes os

As opposições, desgostosas com

tres ex-ministros Campos Henri- o imperio da moralidade e da li­

ques, Wenceslau de Lima e conde berdade, tinham já saudade do
de Paçô Vie ira; os segundos obe- antigo João Franco, senhor de bara
decendo ao mando supremo do sr. ço e cutello. E d'ahi, o começarem
José de Alpoim. a acirrar-lhe o genio bellicoso e a

De modo que o sr. João Fran- despertar-lhe insrinctos refreados,
co e o sr. José Luciano-os dois pedindo, em altos gritos, João Fran­
cabecilhas da Concentração Liberal co ao natural.

-só esperam ter no Porto a mino-, Pois o panno de amostra ahi o

ria. E' duro, mas, aq que parece,
têem Já, na devassa a que se está

inevitavel. procedendo sobre as pedradas de
No resto do paiz, tudo se ha de Alcantara.

passar como fôr da vontade do go- Vão ter João Franco. •. ao na-

verno, visto o sr. João Franco se tural.
dar ao incommodo de fazer elei-
.ções por aquella tremenda lei, con­
tra a qual tanto barafustou quando
estava longe do poder. Na .opposi­
ção chamava a essa lei uma igno­
bil porcaria, Agora, no governo,
chama-lhe ... um figo!
Como se vê, a coherencia do sr.

João Franco é. uma coisa indiscmi­
vei.

AO NATURAL ��£�;f��fi;�¡j�J:E:lP��ll\GITA�lO PUBLICI\ EM TAVIRA
lIIesas�s 'os grave.s aconte".im?ntos de segunda feira-.Supposi�s

SUpphClOS inflingidos aos presos suspeitos de crt-

me-O povo protesta contra esses supplicios-A in­

tervenção do Juiz de Direito-c-A cidade em eminente

perigo de alteração na ordem pu?lica-Requisita-se
força militar-A exauctoração do sr. administrador do

concelho pela opinião publica
Pondo uma nota de excepção I informações extranhas e que julga­

na indole accentuadamente pacifi- mos verdadeiras. Pode,. no enta,?­
ca e ordeira do povo nosso con- �o, apparecer algum� intormação
terraneo deram se n'esta cidade, Inexacta e logo que d ISSO nos con­

segunda feira á noite¿ aconteci- vençam estaremos promptos a, re­
meritos bastante graves pela emi- ctificar por,que o �osso. principal
nencia do perigo que alcançaram escrupulo e, como Já dissemos, o
e que felizmente, pelas relativas da verdade.. .

providencias tomadas a tempo, n.ão Ha pouc,? mais de dOIS mezes,
tiveram as sinistras consequencias I quando SUbIU .ao poder. o partido
que todos' prevíamos. Desde ha, rege�e.rador liberal, fOI nomeado
muitos annos. que a�n�ssa popula- admmlstr�dor plira este concelho o

ção se não agitava tao mtensarnen- I sr. Joaquim Alexandre da Fon,seca
te, pond o na cidade um tom anor- �eves, auastadoproprJ�t�rlo d esta

mal e irrequieto de sinistras pre- clda�e: Log,? ao prInCipIa da sua

visões que absorvia todos os es- adrninistração deram se alguns rou­
piritas, mesmo os mais affeitos á bos, um d'elles importante, ond� a

sensacão dos grandes aconteci- nova auctoridade revelou desejos
mentes, de sahir da rotina excessivamente
Não nos é permittido nem é do branda a que estamos �c?stum�a­

nosso costume applaudir tumultos dos, fazendo uma adm�nlstraçao
porque acima de tudo, temos a zelosa, energica e imparcial. A s�a
ordem 'como base imprescindivel i�terv�nção pessoal nas activas dII­
para a discussão e só dentro da ligencias que se fizeram para a

ordem se pode alcançar o fim de- descoberta dos criminosos, ror oc­
sejado em todas as manifestações sião d'aquelles roubos, e ainda o

publicas. Os acontecimentos de s�- b?� e. rapido resultado d' essas
gunda feira, porem, comquanto ti- dilligencias fizeram merecer ao no­

vessem perturbado a serenidade vo adrninistrador o expontaneo
habitual do nosso meio, não attin- agrado do publico e nós mesmo,
giram a desordem e por isso nem n'este jornal, fize�os echo d'esse
sequer teve de intervir a força de agrado e até estimulámos o sr.

infanteria 4 que, de prevenção, Neves a .proseguir n'�sse caminho
chegou a sahir do quartel e a pos· de energia que pareCIa disposto a

tar-se no local de mais provável trilhar.
conflicto. E' pois com todo o des- D'ahi a pouco tempo, porem, co­
assombro que, n'estes aconteci- meçava a correr a noticia de que
mentos, pomos o nosso applauso a confissão d'aquel�es crimes fôra
ao lado da opinião popular pelo arrancada por mero de processos
que ella traduz de intuitos rasga- violentos e que esses mesmos pro­
damente humanitários. E ao passo ceSS03 se estavain usando com

que applaudimos essa justa mani-I· frequencia e.m quasi todos os p�e­
festação publica, ella surge-nos sob sos que .

tinham de soffrer. m­
um aspecto agradavelmente imo, terrogatono. Parece que effectiva­
pressive pelo que nos revela de mente muitos preso� eram alge�a­
progredimento moral do nosso

po.¡
dos para se cons�gUlr dos SUSp�l�OS

vo que, embora por vezes accusa- a confissão do crime. Es�a noncra,
do de retrogrado e demasiado

cono,
como era de prever, fOI receb:da

sentaneo, assim apparece unani- com geral extranhesa e logo co­

memente a protestar com energia I meçararn os commentarios 4:5-
e firmeza contra processos inqui-

II agradaveis aquellas suppostas VlO-

sitoriaes que constituiam o mais [encías.
.

vergonhoso attentado á civilísação Na madrugada da penultima sex-
de que nos presamos. I ta feira incendiou-se, como not�-Liberaes por principios e por ciamos, uma casa com. estabeleci­
temperamento, com os sentimen- mento na rua das Olarias, proprl­
tos de humanidade -que sempre edade do commerciante sr. Arito­
acompanham os espiritas liberaes, OJO Costa, que ao tempo se en­

condemnamos em absoluto 0S pro- contrava em Lisboa acompanhado
cessos violentos que fizeram na I d'um seu filho. Como houvesse
segunda feira agitar a opinião e suspeitas de fogo posto por. estar
confiamos em que as providencias a casa no seguro e este terminar o.

da auctoridade competente evitem praso 3 ou 4 dias depois d'aquella
novas probabilidades de' tumultos. occorrencia, foram presas uma :e·.dando-se prompto e decisivo re- lhota e um pequena que hablta-,
medio ao mal. vam a casa incendiada. Diz-se que
Propositadamente temos estado a pequena, depois de algemàda,

a escrever com serenid'lde, sem confessou que effectivamente pe­
armar ao effeito com a eloquencia gára fôgo á casa, como lhe fôra pt..
irrecusavel dos factos passados e dido pelo sr. Antonio Costa.
aos quaes nunca daremos asp�cto Na manhã de domingo chegou
differente do que elles revestiram. ¡,este commerciante no comboio cor­
Ao irmos agora narrar esses factos I reio, vindo de Lisboa em compa­
absorve-nos apenas a intenção da I nhia de seu filho e ambos fora£!l
verdade, evitando, no emtanto, logo presos por ordem da aucton­

amargos commentarios e tristes dade administrativa. O pae foi pos­
pormenores que poderiam ser co- to incommunicavel n'um segredo
mo um sopro ateador no rescal� ji mandado·fazer pelo novo admi­
do dos acontecimentos. Não,po, nistrador no pateo da: Galer�a,démos estar em todos os logáres casa de. acanhadissima superfiCIe,
onde; simultaneamente, se passa-! muito humida, onde nunca entrou·
ram factos dignos de nota e por· a luz do dia. Ali se conservou per­
isso tivemos de aproveitar algumas

¡
to de 48 horas.

Pela comrnissão disrrictal de Fa­
ro foram nomeado�. os seguintes
presidentes e scas.respectivos sup­
plentes para as diversas meza')

eleitoraes d'esta provincia:
Albufeira, Joaquim de Sousa

Guerreiro, presidente; José Maria
da Costa, supplente. Paderne, João
da Silva d'Oliveira Cabrita, Fran­
cisco Correia Modesto.

. Alcoutim, dr. José Pedro Cunha,
Pedro José Lopes; Martim·Longo,
José Xavier de Brito, Manoel Mes
tre Filippe.
Aljezur. Pedro Borba Serrão, Jo­

sé Bravo Marreiros.
Castra Marim, Manoel Vaz Albi­

no da Rosa, Antonio Pedro d'Ara­
gão Lamy.
Faro (Sé), José Calazans Duar­

te, Lino Pereira Amores; S. Pedro,
Francisco Antonio Rolão Junior,
João de Sousa Eusebio; Estoy, Jo
sé Francisco Simões Junior, David
Antonio de Brito; Santa Barbara,
Manoel Mendonça Bailarim, João
Palermo Virtudes; S. Bras, Julio
Cesar Rosalis, Manoel Pires Ju-
nior.
Lagôa, commendador Theophy­

lo José Trmdade, commendador
José de Deus Ribeiro Garcia.

Lagos, (Santa Maria), Jorge Nu­
nes de Moura, João Raymundo;
S. Sebastião, Francisco José Ra­
mos, Caetano XavierRibeiro Lo­

pes.
Louie, (S. Clemente), Luiz d'AI­

buquerque Rebello, José de Sousa
Faisca; S. Sebastião, Alexandre
João do Nascimento Santos, Se­
bastião de Campos Mendonça;
Grillos, José Vaz Mascarenhas, Jo­
Martins de Sousa Caraça; Alte, Jo­
sé Elias de Sousa, Joaquim da
Fonseca Sequeira; Botiqueime, José
Faisca, Francisco de Sousa Faisca;
Salir, José Dias NUQes Teixeira,
Manoel Gonçalves Pires.

111onchiqne, Antonio dos Reis Cal-
lapez, José Antonio Correia.

.

Olhão, (Matriz), Antonio Vinhas
Reis, Francisco Xavier de Mendon­
ca; Soledade, José de Jesus Affon­
so, Manoel do O' Assumpcção;
Moncarapacho, José Pedro Correia
Carrajola, Luiz Soares Pires; Fu
zeta, Rodrigo Antonio d'Oliveira,
José Francisco Rodrigues do Pas­
so.

Silves, Antonio Mano el Pereira
Caldas. José Duarte d'Alrneida;
Alcantarilha, Manoel Jesus dos
Reis Cabrita. Francisco Fernandes
Pereira, Algoz. João Vaz Mascare·
nhas, Antonio Cabrita Gornes. S.
Barthnlomeu de Messines, (I. O), Ma­
noel José de Figueiredo Mascare
nhas, José Ramos Moreira; (2.0),
Diogo João Mascarenhas, João Jo­
sé Callado.

*

falámos_acima da Conçentração.
liberal. E' justo commemorar aqui
tambern a consagração solemne
que essa immaculada aIliança teve,

Tavira, (Santa Maria), Luiz Au­
gusto Camacho Sabbo, Luiz Au­
gusto Victor Xavier da Silva; S.
Thiago, Luiz Arnedo, Damião Au-Na sua ultima reunião a com-
gusto de Brito Vasconcellos; Luz,missão central de pescarias occu· Francisco Mendes do Passo, Joãodou·se dos seguintes assumptos: Ignacio Gomes; Santa Cathar.ina.

Requerimento da firma Carmo. José Pedro Fernandes, Francisco
Dyonisio & C. a sobre a exploração Domingues.
do local Oura do Oeste; nota do Villa do Bispo, Francisco dos Reis
chefe do departamento maritima Oliveira Junior, Joaquill) Rosado
do sul communicando não ter sido Correia.
explorado no presente anno o local Portimáo (Matriz), Frederico da
Beliche, para a pesca de atum; pe· Paz Mendes, José da Gloria Sil­
dido d} direcção da companhia da

I veir�; Egreja do Col!egi�, �ano�l
armaçao Medo das Cascas, para Jose dos Santos, Jose Antomo PI'
avançar a mesma armação; anteci- res.

. ..

pação do praso de armamento das �illa R��l de S�nto Anto�io, An­
cercas americanas na costa do AI- tomo Jóse SequeIra, Fran'lsco Da�
garve; requerimento do sr. João maso Tayares Bello Junior. ..

---
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No sentido de satisfazer indica­
ções locaes que ultimamente se

manifestaram, appareceram troca­
das á ultima hora as candidaturas
dos srs. drs. João Lucia e João
Mattos e que eram, respectivamen­
te, pela Guarda e pelo Algarve. A
provincia recebeu com satisfacão a.

noticia de ter como seu represen­
tante o sr. dr. João Lucio, embo­
ra a maguasse o facto de ser sa­

crificado o dr. João de Mattos que
não era, evidentemente, quem me­

recia o sacrificio, mesmo mascara­

do' pela incompatibilidade do regu­
lamento de saude.

Cr êmos que á ultima hora tam­
bem se fizeram muitas diligencias
para que o sr. dr. Carlos Fuzzeta
fôsse candida to pelo Algarve.

-----, --�,-�,,,,---------- -----------------------'------

Cá fóra começou a correr que frear os impulsos da sua indigna- mas sim' entre o povo, pedindo aos

o preso Antonio Costa estava sen ção, fazendo substituir os seus bra- seus amigos para que tudo chegas­
do muito suppliciado e alguem de dos por supplicas insistentes em se a bom termo sem perigo para a 1---------------

elevada posição social, que rnóra nome da ordem. ordem e sem desdouro para o seu

perto d'aquella prisão, ouviu gri- Descrever o grau de agitação in- partido.
tos afflictivos que por vezes de tensa que chegou a envolver aquel- Querem então metter a politica
lá sahiam. Alguem procurou o les centenares de pessôas é-nos no caso? Seja. Mas o sr. Neves
sr. José Pedro Fernandes, cor- completamente impossivel n'uma que attente bem os conselhos dos
religionario politico do administra- noticia ligeira como esta. Basta di- seus amigos, d'esses que bastante
dor, e pediu-lhe para que junto zer que nenhum dos nossos patri- conrreriaram a sua nomeação e que
d'esta auctoridade interviesse para cios se lembra de assistir, n'esta até n'esse sentido empregaram pro-

, fazer acabar as torturas que os ge- cidade, a um tal estado de agita- cessos.menos correctosçe que veja
midos constantes do preso faziam tação de espiritas em todas as dep�is de que lado se quer fazer
suppôr. Esquivou se o sr. José classes sociaes. 'politica.

"

Pedro Fernandes a essa .amigavel Depois, pouco a pouco, os gru- -Durante a noite de segunda­
intervenção, alegando as nenhumas pos começaram a dispersar, mas feira e já quando o perigo se julga­
esperanças que tinha de ser arten- alguns d'elles, como soubessem va p�ssado, d'alguns grupos sahi­
dido, mas promettendo fazer quan- estar na Club de Tavira, á Corre- ram Insultos ao sr. administrador,
to possivel para fazer acabar aquel- doura, o sr, administrador, foram o q.ue foi condemnado pela opinião
Ie estado de cousas que tambern para defronte d'aquelle club con ti- sensata.

repugnavam ao seu coração. nuar os seus asperos commenta- D d"
Quiz o sr. José Pedro ir mesmo rios. D'ali requesitou o sr. Joaquim _- _

o exame me ICO que ha dias
fOI feiro ao preso Antonio Costa

junto do segredo e ali. na cornpa- Neves uma força de infanteria 4
nhia d'outros individuos, ouviu os para manter a ordem. Effectiva apenas se apura o emprego das al-

.

I d
. gêmas, muito embora o preso affir-

gemidos do orosos o preso, vindo mente sahia do quartel, pouco de- c .

deooia oara u P d C'
. me que 101 aggredido pelo policia

epols para a raça e onstitui pOlS. uma força de 30 praças com- José Thomé.
ção com os seus companheiros mandadas pelo tenente Bernardi- C.

I
- onsta-ræs'rque o illustre gon'aquella investigação particu ar. no Franco e que foi postar-se per- vernador civil d'este districto está

Estavam fallando sobre o caso to da Galeria, não tendo de inter­
na melhor intenção de prestar a

no grupo de nossos conterraneos vir. Como o sr. dr. Trindade tives-
bi 1 f I d

este assumpto a attenção devida,
que, ha itua mente, asem pa estra se garanti o aó povo que se havia I d
á porta da tabacaria de José Ma- entendido com o sr. adrninistrador

resa ven o como fôr de justiça.
Isto tem trazido os animas sere

ria dos Santos quando ali appare- e que mais nada de anormal, com dna os e estamos certos que a so'
ceu muita afflicta e em choro con- respeito ao preso, se passaria, a I -

uçao do digno magistrado resolve-
vulso, com uma creancinha ao colo, multidão começou a dispersar, fi- drá e vez o assunlpto.
a esposa do preso Antonio Costa cando só pequenos grupos em rui-

pedindo que acudissem ao marido doso protesto. No outro dia, terça
porque o matavam na prisão. Dis- feira, o preso foi entregue ao

seram -lhe que fosse estar com o poder judicial.
sr. dr. delegado e que lhe pedisse 'Custa-nos muito ter de fazer o

providencias, mas aquella auctori- registo, embora muito attenuádo, Rua Tenente Valadim, 10-A
dade, sendo n'esse sentido procu, d'estes acontecimentos motivados FARO
rada no jardim publico, respondeu pelo procedimento abusivo d'urna

"--"--,---- -----
__ .. '-_.

que o caso ainda não estava afie- aucto ridade com quem sempre
cto á magistratura judicial e que mativemos relações de amizade e

por isso nada podia fazer. qUI! nunca julgámos capaz de taes

Voltou a mulher ao referido gru, excessos; mas attingindo esses

po, referindo angustiosa aquella acontecirnentos as proporções que
resposta, e foi então que o sr. José auingiram, o nosso silencio seria
Pedro Fernandes, acompanhado ver dadeiramente indesculp avel.
da pobre mulher, se dirigiu ao Estamos conscientes de que
Hospital onde estava em reunião cumprimos o nosso dever dizendo
o provedor d'aqueHe estabeleci- a verdade. Ao sr. governador civil
mento sr. dr. Joaquim do Nasci- cabe agora sanar de todo esse con­

merito Trindade, 1.0 Juiz substi flicto que exhauctorou por comple­
tuto e então em exercicio pela au to o seu delegado official neste

seneia do juiz effecnvo sr. dr. concelho e que, estamos certos,
Duarte Sereno, agora de licença será o primeiro a pedir a sua de­
em Agueda. missão. Se, porem, o sr. adrninis-

Emquanto na Praça da Consti- trador está conv.cto de que proce­

tuição iam apparecendo varios gru· deu sem excessos e de que é victi­

pos de individuos querendo saber ma de accusações infundadas, ca­

do que se passava e commentando be lhe pedir uma sindicancia aos

os factos, logo que 0<; sabiam, já seus actos e por ella se provará" a

com desusada energia, no Hospi- a verdade. Porque a verdade, seja
talo sr. José Pedro expunha ao porque lado ella estiver, é que nós

dr. juiz tudo o que se passava e queremos q�e se exc lareça,
pedia a sua intervenção para pôr Notas
côbro aos suppostos abusos, evi- Certa gente pretende agora re-
tando qualquer alteração de ordem vestir estes acontecimentos de ma­

que a pouca serenidade dos espi nejas politicos, chama ndo ao sr.
ritos já deixava prever. Promptifí- José Pedro o «ingenuo q ue se dei­
cou-se a isso o sr, dr. Trindade e

xou embair».
immediatarnente se dirigiu ao local Quando ha dois mezes o sr.
da prisão onde era já consideravel Neves metteu na esquadra um
a quantidade de povo que ali per- preso com largo cadastro a quemmsnecia. Batendo á porta do edi foram applicacf�s algemas, os ami
fido da Galeria que se encontrava

gas colligados do sr. Neves, em ple­fechada por já ser de noite, não
no jardim e deante de quem quizlh'a abriram logo, com quanto es- ouvir, censuraram largamente o

tivesse lá dentro o sr. adrninistr a- procedimento do sr. administrador
dor do concelho. Como demoras-

como incorrecto e abusivo das suas
sem em abrir, mesmo apesar do attribuições. N'essa occasião pra­
sr. dr. Trindade ter invocado a ticava o sr. Neves uma arbitra­
sua auctoridade de juiz, o povo co- riedade no mojo de ver dos seus

meçou em clamorosos brados a pe· amigos-agora que metteu n'uma
dir que a deixassem arrombar, o prisão sem ar nem luz e algemou
que não foi preciso porque pouco um homem que embora possa ser

depois era aberta, entrando por el- um grande criminoso era presola o dr. juiz que encontrou o pre· pela primeira vez, o sr. Neves pra-
so sem algemas.

.
.

dncou , .• uma virtu e.
A multidão começou depois dan- Quando o sr. José Pedro Fer-

do vivas ao sr. dr. Trindade e a nandes era esperado na Praça pe­
pedir lhe para que ficasse com a los taes colliqaâos e ahi lhe abriam
chave do calabouço, mas como o alas e o merriam no centro entre

sr. adrninistrador a não quizesse ironicas piscadellas d'olho e sorri­
dar redobraram os protestos, des- sos sarcasticos o sr. José Pedro
cendo ¡¡qu�lIas auctoridades ao' Fernandes era'o chefe querido que
centro da Cidade. devia satisfazer todos os caprichos
Na praça encontravam-se então da colligação; agora que o sr. José

mais de 600 pessôas, tudas com- Pedro, prevendo bem o perigo,
mentando energicamente o proce- evitou talvez uma grande fatalida- Exigir sempre a

dimento da auctoridade adminis de e fez quanto pos�ivel para evi- Emuls.l.ocomesta reisemsellosdecor­

trativa e partindo os commentarios tar as vergonhosas chufas da po- m:1rca-o hornen
_ reio para franquia

mais amargos de pe'5sôas da mais pulaça a um seu correligionarios elo peixe - que - .

e menCIOnando este
elevada posição social. Do lado é apoJado de «ingenuo» e outros sigmfica o pro-

oriental e de outros pontos da ci- epithetos desdenhosos. cesso Scott I jornal.
dade convergiam á Praça numero Pois apesar d'isso o sr. José
sos grupos, todos em vigoroso pro- Pedro tem agora por seu lado a

testo, e perto das 9 horas da noi- opinião geral, principalmente pela
te a cidade offerecia um eminente ener:gia qQe desenvolveu entre a

perigo de grave perturbação que multidão no sentido de evitar con­
.certamente explodiria se, conhecen· flictos e ainda porque entendeu, e

do a eminencia do perigo, o grupo entendeu muito bem, que n'aquel­
dos mais graduados dos nossos Ie momento critico o seu logar não
.conterraneos não entendesse re- era no jardim a gozar os factos,

FRANCISCO VAZ
MEDICO

I creanças que sã'O fracas

i por qualquereausa.quer
1 de nascença, ou constítuíção I
I rachitica, dentes, bronchite, I
I bexigasou outraperturbação

Iinfantil, tornam-sefortes.ro-
! bustas e alegres com o uso

I III
da Emulsão de Scott.

Gaya, 24 de Junho de 1903,
" Não posso deixar de vir por este meio

;ender-v?s o meu humilde preito de gra­
Üd,íO pois que é á excellencia da VO¡;¡¡¡a,

Emulsão que tenhomeu filho Isauro, de 11
rnezes de edade de bOR saude e robusto.
Desde a SUR nascença que era accorn­

mettido por ataques constantes de tosse
quemuito o enfraqueciam principalmente
quando chegou á edade da dentição.
Aconselhada pelo medico principiei Il

ministrar-lhe aEmulsão deScott, obtendo
em pouco tempo titomagnificos resultados
que hoje não posso deixar de dizer que Il

elladevoasaude e até avida demeu filho."

DELPHINA MARINHA D'ALMEIDA.

O oleo puro de fígado de ba-

calhau norueguez tornado di­

gerivel pelo processo original
de Scott, (usado unicamente

na Emulsão de Scott) e místu-

rado com os valiosos hypo­
phosphitos de cal e soda, é um
tonico magnifico e nutritivo,

especialmente proprio para

POETAS

o HERALDO é o jornal
algarvio mais barato e-de
maior circula('.ão.

O sr. dr. Antonio Mendes Mo­
reira pediu a exoneração do cargo
de notaria da comarca de Faro, de
que estava ausente ha cerca de 4
armos.

Os restantes notarios da mesma

comarca representaram ao governo
para que não sej a preenchido o lo­
gar, em vista da crise que o Al­
garve atra vessa, e em consequen­
Cla da qual os servicos estão bas-
tante reduzidos.

'

---

Por lapso sahiu errado o edital
sobre eleições na parte cue diz

respeito ;i freguezia de Santa Ca­
tharina, repetindo-se por isso no­

vamente e portanto devidamente
emendado,

JOÃO LUCIO

tanto

ADVOGADO

Consultas em Faro ás quartas e

sextas feiras. Rua 1.0 de Dezem­
bro. g, 1.°, E.

Em Olhão nos restantes dias. Rua
do Rosario.

creanças.

Obtende a Emulsão de Scott

e ficae certos d'este resultado:

uma cura.

SONETO
Vê-se tão pouco, toda a vida olbando,
Que a muitos por demais parece 8 Vida •• -

Que de sorrisos d'alma distrahida
A$sim se vão em lagrymas levando.

Olhe-se, tanto amõr 'atravessando,
A desgraça, que leva confundida
A verdade que a gente de fugida
Olha , .' e se alfasta porque a vê chorandol

Não permitte a vaidade que transponham
As lagrymss os olhos! Envergonham
Perante a gente o homem que as chorarl

-Como se o coracão íosse mentira,
Como se nos mentisse quem suspira
Se está para morrer ou para amari

João de q)eus Ramos.

�

EIRAS

Agora sim, que faz gosto
Ouvir soprar a mortada,
Para os trabalhos d'Agosto
Aragens não valem nada.

Venha pois vento que valha
Mais que as aragens ligeiras,
Vento bom, que leva a palha,
E deixa o trigo nas eiras.

D'esse que vae de corrida,
Saltando pelos oiteiros.
Dando aos moinhos a vida,
Dando a'egria aos moleiros.

E que mitiga os ardores,
Com que abraza o sol d'estío,
Na campina es segadores,
E as lavadeiras no rio.

Mercê d'elle affrontaremos
D'este sol as lavaredas,
E ao pé das eiras teremos
Fresco á farta junto ás mêdas.

Na terra gretada e nua,
Sobre os cardos ressequidos,
Alonga-se a sombra crua

Dos zambujeiros torcidos.

Passa um carro ao nosso Jado,
E uma cigarra contente

Entre as silvas d'um vallado
Solta o canto estrídente.

E os pesados bois, que ha
Dão voltas no calcadoiro,
Sempre ao som do mesmo

Vão pisando espigas d'oiro.

E pois que o vento hoje é forte,
Vamos ver, Õh meus amigos
Voar nas azas do norte,
A palha loira dos trigos!

Celestino Soares.

Candido Guerreiro

Chegou a S. Braz d'Alportel,
onde tenciona passar as suas ulti­
mas ferias o nosso muito presado
amigo sr. Candido Guerreiro, dis­
tincto quintanista de direito e de­
licado poeta dos Sonetos.

Vêr na quarta pagina va­

rios artigos e secções habi­
tuaes.

Resumo de Hislol'ia Patrla
POR

ELIAS FERNANDES PEREIRA
Professor do Lyceu de Aveiro

Obra approvada pelo governo pa­
ra texto da IV classe ou II grau do
ensino primario officia'.
Brochado, 200 réis; cartonado,

250 réis.
A venda em Tavira no estabeleci­

mento de José Maria dos Santos;
em Faro, Francisco J. Pinto & C. a;
Lagos, A. J. Barros; Silves, Eduardo
Lopes & Irmão; Villa Real, Jos.é Sil­
vestre Domingues; Loulé, Domingos
Rodrigues Marques; Olhão, Manoel
Rodrigues Portnguez.

canto
D. ANNA CASTRO BARROT
Caldas de lJ1onchique, 17.

Falleceu aqui hoje, ás 8 horas da
manhã a sr." D. Anna Emilia de
Castro Barrot, estremecida mãe
dos srs. J ayme e Carlos Barrot,
proprietarios em Faro. Toda a co­

lonia aquista sentiu muito tão tris­
te desenlace.
O feretro segue para Faro ama­

nhã de madrugada. Os nossos pe­
zames á familia.

Uma amostra de

prova será enviada

a "quem a peça aos

Snrs. James Cassels

& Cia., Succs., Rua
doMousinho da Sil-

veira, 85, 1°, Porto,
acompanhando 200

PAPEL
Caixas com 50 folhas e 50 so­

bres, :180 réis. Boa qualidade.
Vende se no estabelecimento de

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

SOM�TOSE
415

Reconstituinte de primeira ordem

HORARIO DE COMBOIOS '

Correio: Parte de Lisboa ás 5,25
da tarje, chega a Tavira ás 5,4-5 da
manhã e segue para Villa Real ás
5,55. Na volta de Villa Real chega a

Tavira ás D,18 da tarde e segue pa­
ra Lisboa ás 5,25.

Tramway entre Faro e Villa Real:
Parte de Faro ás 4-,35 t., chega a

Tavira ás 5,50 t. e segu e para Vila
Real ás 5,55. Na volta de Villa Real
chega a Tavira ás 8,27 t. e segue
para Faro ás 8,30_

Mixto: Chega do Norte a Tavira
-çs to,57 rta noite e segne para Villa
Real iÍ'S 1'1,7 n. Chega de Villa Real.
ás 6,33 da manhã e segue para C),

norte ás 6,.i.3 m.
'

Tramway entre Faro e Villa Real::
Parle de Faro ás 6,�¡w· da manhã,
chega a Tavira ás 7,38 m. e segu6
para Villa Real ás 7,4.3. Na volta
de Villa Real chega a Tavira ás
10,4.2 m. e segue para Faro ás
to,4.9 m.

Tramway entre Portimão e 'Villa,
Real: Chega d� Portimão a Tavira�
ás 10,48 m. e segne para Villa Real
ás 10,;);3 m. Na valla de Villa Real
chega a Tavira ás 2,i2 t. e segue
para Portimão ás 2, i 7 t.

NOTA: Apezal' do Imposto de

Sello de 50 reis por cada �rasco, o
preço da Emulsão de Scott continua

a ser o mesmo de antes, a saber:

500 reis meio frasco e 900 reis

frasco grande .
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Os discipulos offereceram ao

professor um estojo de prata com

caneta, faca para papel e carimbo.
O alumno mais novo, de 5 annos

d'edade,
.

dístribuiu a poesia de
Marcos Algarve que publicamos.

'6 'H�ERkLOO
" U\JSTilUCçAo DO fOVO decorressem breves, as horas da

sua estada na escola que ella con­

siderava uma detestável prisão!
E' preciso ensinar com amôr,

com dedicação e carinho, sem re­

prehensões nem terror.
O velho processo de aternorisar

Ha mais luz nas viDt� e qUdtro letras do abecedario
as creanças com ameaças de pesa-do que em todas as ccnstellações do firmamento. h b

-

dos castigos foi de a muito ani-

do da escola digna d'este nome.

Está ainda no espirito de todos,
a conhecidissima anedocta em que
se descreve a scena passada entre

um professor que, com os olhos

esgaseados, os cabellos rev-oltos e

com ar de tyranno de tragedia,
perguntou, uma vez, a um alumno:

=-Menino, quem fez o mundo?
Ao que a creança aterrorisada

pelo �specto feroz do professor e

"julgando ernrninente um castigo,
caiu aos pés do seu interlocutor
de mãos postas, exclamando:
-Não fui eu, sr. professor!
Mas esses medos passaram com

os yelhos processos pedagogicos.
E p're_ciso incutir no animo das

creanças o desejo de saber, é ne­

cessaria desenvolver-lhes gradual­
mente a intelligencia de forma que
ellas possam com facilidade, effe­
ctuar a sua instrucção.
Este difficilimo problema. todo

ideal e vago, resolveu-o João de
Deus nas paginas do seu methodo
o unico methodo nacional-e que
consagrou perante os contempora­
neos o seu auctor, obstando a que
os seus despojos mortaes fossem

jazer no. pequeno cemiterio da sua

querida aldeia, para ficarem dor­
mindo o somno eterno _[\0 Pan­

theon, sob as abbobadas dos Jera­

nyrnos, entre os primores rendi­
Ihados dessas pedras, cada uma

das quaes representa uma, tradic­

ção gloriosa! •..
O sr. João de Deus Ramos que

foi muito felicitado no final de to­

.

Entre vibra�tes acclarnações de I nhece nos seus sublimes prodigios das as suas conferencias, agrade-
SIncero enthusiasmo, terminou tel"I porque ... não sabe lêr! ceu, ao terminar a ultima, .a todas

ça feira a serie de c<?nferencias E' urgente que semelhante ver. as pessoas que lhe tinham dispen­
de propaganda pedagogl�a do Me- I gonha deixe de existir! E' preciso sado a honra de o escutarem e

thodo João de Deus, realisadas na que todos, sem excepção de ideaes tornou publico o seu profundo re­

capital do nosso districto pelo sr. politicos, nem ae posições sociaes, conhecimento para com o sr. An­
dr. João de Deus Ramos, filho do nos unamos n'esta santa cruzada tonio da Conceição. digno sub-ins­

grande benemerito ?a instru�ç.ão da instrucção, impondo com toda pecror do Circulo Escolar de Faro

portuguesa, do luminoso espirito a energia dos nossos governos a dedicadissimo propagandista do

que concretisou as mais sublimes creacão de escolas e a remunera- methodo João de Deus.

d!vagações. do seu g,enio, nas. I'a- ção condigna dos respectivos pro- ,Agradeoeu lhe b: -sr. Antonio

gomas de OIro desse h�ro preciosis- fessores, classe cuja profissão é da Conceição, declarando em bre­
SIma chamado a Cartilña Maternal. um augusto sacerdocio no seio da ves mas significativas expressões,
Os resultados dessas interessan- nossa sociedade ma� a quem, o entranhado e sincero culto que

tes confer�ncias em que brilhou ex- I actualmente, mal' se garante o ne- professa pela memoria do grande
traordinariarnente a palavra sug_! cessario estipendio para não mar- poeta e pedagogo, João de Deus,
gesnva do sr. dr. João de Dells rerem de fome. cujo methode excellente tantos,
Ramos, animada por essa extra- Donde veem, senão da instrue- tão valiosos e inexcediveis servicos

?rdina�ia força de convicção que ção, do cultivo da intelligencia, as á causa da instrucção do povo por­
impulsiona sempre· os propagan- causas modificadôras tão numero- tuguês.
distas dos mais� nobr_:s, e ale varita- sas como variadas, que impellem A assembléa applaudiu muito o

dos ideaes, serao, cre�o-lo, multo para luminoso caminho da civilisa- discurso do sr. Antonio da Con­
proficuos, por que o illustre con- cão as grandes nacionalidades mo- ceicão e o sr. dr. João de Deus
ferente demonstrou as altissimas dernas? Ra�os foi enthusiasticamente fe­
vantagens do }!1eth,odo João de Deus Ha, é certo, uma educação na- licitado pela numerosa assistencia,
de form� a encarecer n.ão só o tural que se recebe sem se saber, _

unanime em admirar a claresa da
seu grande va,lor pedago�lco, mas sem se querer, pêla influencia do sua magistral exposição.
os seus maravilhosos effeitos,

I meio social em que se vive, mas Era numerosa a assistenda de
Começando por faser notar a

¡
essa influencia mesologica, de re- professores primarios de ambos os

profundissima differença tntre to- sultados tão proveitosos, não existe sexos; vimos tambem alguns pro
dos os methodos conhecidos, na· em Portugal porque é impossivel fessores secundarias e muitos mem­
cionaes e estrangeiros, o sr. dr. a sua existencia num paiz de anal- bras do clero.
João de Deus Ramos fallou da ori· phabetos! Felicitamos calorosamente o sr.

ginalidade dos processos emprega- O clima a raca os costumes a dr. João de Deus Ramos, em quem
dos pelo auctor da Cartilha. 111ar-, con-:!ição s�cial, 'a� instituições po, admiramos uI? digno contin_u��or
ternal, processos todos pratlcos e liticas e as crenças religiosas são da obra emmmentemente clVlltsa­
raciona,es de que resulta a facilida- outros tantos col\aboradores occul- dora do immortal auctor da (Jar­
de com q�� �s creancinhas, quan·1 tos da educaçãd, em Portugal, ha, tilha uaterDaI.

�o bem dIrIgidas, apprendem co� porem, um outro agente cuja ne *

m}eresse sempre �rescente as h- fasta influencia de longa data se N;\ tarde de terça feira partiu o

çoes do Methodo Joao de Deus. tem feito sentir: é o inditferentismo! sr. dr. João de Deus Ramos para
Mas, infelizmente para nós, in· Lá fóra, no estrangeiro, paga·se Portimão onde no dia seguinte as·

felizmente para o nosso paiz, o a quem ensine. O profe�sorado do sistiu á festa da distribuicão de
Methodo João de Deus não tem ainda nosso paiz, sem excepção de espe- premios aos melhores _alum'nbs da
a voga que deveria ter porque ain- cialidades; está guanto a retribui- missão de Montes d'Aivôr. '.
da não se radicou por completo, ções numa situação imcompativel Em nome da commissão promo­
no animo de todos, gue se torna com a sua elevada missão e cate- tora da vinda da missão o sr. Mar­
urgentissimo e inadiavel emprehen- goria social. ques da Luz convida a tomar a

_�er uma crusada contra essa man- Mas a pedagogi,a é, naturalmen- presidencia o sr. dr. Ernesto' ,Ca.
cha que entenebrece a fulgurancia te, uma coisa complexa. brita e a nomear os' membros do
das nossas tradicçõ�s e que nos A essa mesma complexidade, jury que foram os srs. M. Teixeira
aO?arra a ull? estanc�onamento ee- attendeu o grande poeta João de Gomes, dr. João de Deus Ramos,
mI �arbaro,.¡mpropno de um palz Deus, inventando para o seu m�- Antonio da Conceição e Jeronymo
glonoso, cUJos naturaes rasgaram thodo uma c\assificacão natural e Buise!. Foram 34 os alumnos que
outr'ora com as quilhas das suas racional para as letras e seus va- prestaram provas. Alem da com­

caravelIas, os tenebrosos mares lares, manifestamente pratica e de missão compareceram os srs. admi·
nunca dantes navegados, levando comprovadissimos e beneficos re- nistrador e presidente 'da camara.
ás mais longiquas plagas o sacro· sultados. Depois das 3 horas da tarde
santo pendão das quinas. A escola é o primeiro centro edu- partiram para a Praia da Rocha
Mas esse passado glorioso, essa cativo da creança, mas até ha bem os convidados e no hotel Viola,

grande epopêa dos portuguezes, pouco tempo, mercê da má orien- d'aquella praia, foi offerecido um

esse brilhante cyclo da nossa his- tação des professores, quanto sa- jantar de 18 talheres aos srs. dr.
toria, apenas um limitado numero .:rificio não fasia u:na creança para João de Deus e professor Salazar,
dos filhos d'est� abençoado torrão sair do conforto amoravel do seu tendo presidido o dr. Cabrita e

o conhece e admira; a maioria-e lar, abandonando-o por algumas sendo brindados os sr8.' dr. João
é esmagadora tal maioria -nun· horas, para escutar as lições do de Deus, dr. Cabrita, Salazar e

, ca ouviu fallar delle, não o' co· . professor e pedindo a Deus que Casimiro Freire.

(Commemorande o eneerrameat« da missão das Esoolas Móveis pelo methodo
de João :ie Deus nos Montes d'Alvor (PóÍ'tim�o), "

...

.

em 15 d'agosto de 19Q6)
-'

,

GUERRA JUNQUEIRO.

Queremos muita luz! a luz que nos ensina
A derrubar de vez a ferrea guilhotina
Que teima em comprimir em suas molas d'aco
O cerebro, a rasão, a liberdade, o espaço,

•

Tudo o que é progressivo, humano e grandioso,
Do oassado exhaurido ao futuro vicoso:
A l�z.da instrucção que a jorros v�nh� vindo,
Germmando, fendendo é tambem redemindo
A pobre gente ignara, ílIudida, suspensa
Ante idolos do mal e da treva mais densa!

Queremos luz emfim nas cidades e campos,
A luz da instrucção e não dos pyrilarnpos,
A luz que vem do sabio e não do padre-cura
qu_ d'uma outra qualquer inutil creatura;
b' Já tempo afinal de se acabar de todo
Com esta especie vil feita do mesmo lodo
-Uns torpes aguazis do phantastico Deus
Ligados aos reaes farçantes e proteus-
Que persiste em mostrar sob os varios aspectos
Os seus guatro milhões de bons analphabetos � ..

Instrucção I instrucção! maravilhosa ideia,
Estrella' do Progresso illuminando a aldeia
E orvalhando de sol as cabeças pendidas
Aos pés dos vendilhões do Christo e das ermidas ...
A'vante, caminhae, escravos libertadosl
E' tempo de vencer o capricho dos fados,
Soletrae, aprendei o moderno alphabeto,
Para que então a voz traduza em vivo affecto
A luz ascencional dos Evangelhos Novos
Que levanta da lama os opprimidos Povos! ...

<!Marcos CIllgarve.

o UETHOnO 30ÃO nE naus

AS ANDORINHAS
A' Senhora do manto azul.

(Synthese de uma grande magua)

Lembra-se?
Eram as nossas confidenres ...
Estou ainda a vêl-a contemplan-

do-às. .. seguindo as com a luz
radiosa do .seu meigo olhar., , .

Sob os seus olhos lindos, cujo
fulgor intenso possue as irradia­

ções de todos os astros dispersos
no infinito, as andorinhas descreo
viam rapidas cycloides, riscando o

azul diaphano do ceo com a man­

cha vertiginosa do seu vôo ...
Lembra-se?
E o sol, mal começava a surgir

no horisonte, prestava-lhe o seu

preito de homenagem, doirando a

cantaria rustica da Sua janella,
emmoldurada num gracioso silva­
do de folhas verdes, entretecido de
filandras de luz!

Sob a incidencia dos raios do
sol, as folhas esmeraldinas pare­
ciam polvilhadas de prata ou de

particulas de crystal que rebrilha­
vam intensamente ...

Abria-se, então, de par em par,
a Sua janella, e o Seu gracioso e

gentilissimo vulto surgia, com a

graça maravilhosa dessas flôres
divinas, idyalisadas pela mytholo
gia oriental, recortando se n'uma

penumbra vaga, toda a magnifi­
cencia esplendida das Suas curvas

rythrnicas, animadas pelo mais po­
deroso influxo de graça que Deus
concedeu a uma mulher! ...
Ao vê-Ia, tão linda e tão gentil

na Sua simplicidade, até os po­
bres, andrajosos e famintos que,
áquella hera da manhã, começam
seus pe.íitorios, paravam, em ex­

tasi, sob a Sua janella, numa ado­
ração ingenua mas instincnva, co­

mo se á vista delles estivesse, guar­
dada em abaldaquinado nicho, uma
formosissima imagem de Santa,
incitadôra de ardentes preces ...
Lembra-se?
Em seus ninhos doirados, as an­

dorinhas mostravam as cabecitas
vivazes, num demorado olhar de

admiração por tanta graça, tanta
candura e tão extraordinario con­

juncto de encantos ...

E as fleres, rompiam o seu tou­

cado de orvalho) para transforma­
rem as suas corolas em pequeni­
nos thuribulos donde, suavemente,
se exhallavam subtilissimos perfu­
mes, nurna apotheose justissima á

Sua bellesa! ...
Lembra-se? ..

O Destino, personificado num

homem-unico a quem odeio-le­
vou·A! ... Que intensa magua! ...
Permanece, agora, fechada a Sua

janella, como se a morte a tivesse
sellado p ra sempre!

O gracioso sil vado q u e a em

moldorava, perdendo o revestimen­
to de folhlls polvilhadas de prata,
que tanto o alindavam, demudou­
se em rigido entrançado de trono

cos seccos ... feios ... muito feios...
As proprias andorinhas, tão com

muns outr'ora, voando em redor
da Sua casa, rareiilm ...
lnutilmente procuro vê-las, a

ellas cujo vÔ) sublime parecia ele­
var'se a ré á região das estrellas,
descrevendo, pelos espaços, numa

escripta desconhecida, feita de um
dédalo de figuras incertas, de um

labyrinto de curvas variadas com

postas de incalculaveis circulos, a

admiração que lhes causava a Sua
prodigiosa, arrebatadora e divinal
formusura!
Um veo de saudades reveste tu­

dol ... Só a luz dos seus olh()s po­
derá dissipa-lo, assim como o ca­

lor do sol dissipa as neblinas que,
pelas madrugadas brumosas reves­

tem os campos ...
Rodeia me uma atmosphera de

tristesa .. , tão intensa e tão cru.,

ciante que até me parece que as

andorinhas as poucas que vejo ago­
ra sentindo a tambem carregaram
mais o seu luto de sempre ...

Faro, 8-1906.
.

LYSTER FRANCO.

J'�OTICIAS PESSOAES

Fazem annos:

Amanhã, f9-Frederico Tavares
Cortes.
Terça, 21-D. Lucília Franco Ju­

dice, João Alexandre da Fonseca,
José Judice dos Santos.
Quarta, 22-José Franco Pereira

de Mattos.
Sabbado, 2õ-D. Luiza Barreto.

=":

Partiu para Lisboa na segunda­
feira o sr. Sebastião da Cruz. Re­

gressou hoje.
=-Com sua esposa está nas aguas

de Entre Rios o sr. dr. Joaquim
Peres.

.

-Retirou de faro para as Caldas
de Monchique o sr, dr. Ernesto Car­
doso.
-Acompanhado de sua esposa re­

gressou de Faro a Lisboa o sr. Lor­

jó Tavares.
-Esteve na capital o sr. Filippe

Celorico Drago Madeira, admiuistra- .

dor de Castro Marim. Regressou
hoje. "

-Regressou a Beja o sr. capitão
Lemos.
-Acompanhado de sua esposa

ret1rou de Faro para Lisboa e norte
do paiz, em digressão de recreio, o

sr. João Rodrigues Aragão.
-Parte brevemente para Lisboa

o sr. Ludovíco de Menezes.
-Na quarta-feira seguiu para a

capital o sr. dr. Antonio Marques
da Costa.
-Regl'essou a Lisboa na quarta­

feira o tenente coronel sr. João de
Vasconce llos.
-�;stá em Lagos o sr. dr. Joa­

quim Tello.
-Com sua familia partiu para as

Caldas d \ Rainha o sr. Joaquim Pa­
dinha, recebedor em Faro .

-Está melhor o sr. José Maria
Ludovice, escrivão de fasenda em

Olhão.
-Deu á luz uma creanca do se­

xo feminino a esposa do' sr. João

Marçal da Fonseca, de Olhão.
-Estão veraneando na ilha do

Pharol (Olhão) os srs. Francisco
Xavier de Mendonça e João do O'

Ramos, capitão de ínfanteria. Acom­

panham-os suas familias.

-Regressaram do Alerntejo a S.
Braz d'Alportel os srs. Jose de Sou­
sa Uva, Joaquim de Sousa Dias e

Antonio 'de Sousa Dias (sobrinho).
-De S. Braz d'Alportel partiram

para Cachopo, oude vão fazer 'uso

das aguas ferreas, as sr". D. Ca­
milla da Piedade Mattos Casaca e

D. Rosa Torres de Mallos Casaca,

esposa e sobrinha do sr. José de

Mattos Casaca.
- Veranêa no solar de Quelfes o

distincto escriptor humorista sr.

Lourenço do O' (João Capuz).
.

-Está em França o sr. Antomo
Cabreira.
-Deu á luz uma creança do sexo

femiuino a sr. D. Maria da Concei­

ção Silveira Sanl'Anna, esposa do
sr. José Sant'Anna, de Faro.

-Partiu para Vidago o sr. dr.
Bernardino Moreira da Silva, medi­
co em Monchique.
-Na quinta-feira partiu de Faro

para Lisboa o sr. conselheiro Alva­
ro Ferreira.
-Acha se em Entre-Rios, d'onde

segue para o Mondariz, o sr. com­

mendador Jusé Joaquim Aguas, de

Monchique.
-Regressou de Castello Branco a

S. Braz d'Alportel o sr. Francisco
da Luz Clara.
-Com sua esposa retIrou de Fa­

ro para Lisboa o sr. José Lorjó Ta­
vares.

-Chegou a Portimão o sr. José
Joaquim Pacheroo Junior, terceiranis­
la de direito.
-'-Regressou de Hespanha a Por­

timão o sr. D. Luiz Bordas.
-Está quasi restabelecido o sr;

Antonio Thomaz Heliodoro, escrivão
de fasenda de Monchique.
-Está em Cachopo, a uso das

aguas ferreas, a sr. D. Rosalinda
Dias Passos, estremecida irmã do

poeta Bernardo de Passos.
-Em Lagos realisou-se no sabba�

do o casamento do sr. dr. Jeronymo
Vieira Cabrita Rallo com a sr. a D.
Thereza Freitas d'Azevedo Coutinho,
d'aquella cidade.
-Chegou a Santa Calharioa da

Fonte do Bispo o novO coadjutor



d'aquella freguezia rev. Antonio Ma­
ria Barros Santos.
-Pelo sr. Ma-noel José da Fonse­

ca, proprietario em Faro, foi pedida
em casameuto para seu filho sr. Vic
tor Castro da Fonseca. quintanista
de direito, a sr.a D. 'Eugenia Salter
de Souza, d'aquella cidade.
---

Caldas de_ Moncbique
Não me retirei como havia re­

solvido, no sabbado, porque me

convenceram a ficar mais uns dias,
sobretudo por ine terem annun­

ciado, a mim e a toda a colonia
aquista, a visita, no domingo, do
eximio pianista Antonio Neves
e do violinisra Juan Calle -de que
me diziam maravilhas. Puro enga­
no! Os esperados artistas não nos

deram a honra. .. da sua visita.
E, sofírido este revez, por aqui me
quedei mais uns dias. Eis a razão

porque ainda escrevo esta semana

. para O Heraldo. Serão esta a ulti­
ma carta d'esta temporada. Sem
pre que, por necessidade, tenho
de me internar no estabelecimento
hydrologico invade.-me· uma influi­
ta tristeza. O mesmo succeder á

aos demais colonos, indubitavel
mente. Ah! Aquelle corredor or­
lado pelos cubiculos das habita­

ções com todo o seu cachet mo­
nastico, pezadas, frias, pouco are­

jadas, como já o dizia cm 1870
Eugenio de Castilho no seu rela­

torio, causa tonturas! E é isto um

retiro para doentes? E é aqui, onde
falta a hygiene, que centenares
de pessoas veem todos os annos,
em demanda de cura?
Parece incrivel, mas é certo.

Triste realidade! Quem ha ahi,
neste paiz em que as auctoridades
tanto se preoccupam com as faça
nhas eleiçoeiras, que olhe para
isto, com olhos de Vél '?
Bem o merece o Algarve e oxalá

a auctoridade competente se com

padeça dos frequents dores das Cal­
das.
E o hospital? Uma miseria! Vi­

sitalo é envenenar-Be a gente de
tedio, e. .. de nojo. Ai dos pobres!
Pouco tem feito o sr. dr. Bentes
desde que, ha duas decadas, to,

mou a directoria d'estas thermas.
Faço votos para que a sua persis­
tencia, que agora parece ser defi·
nitioa, seja proveitosa para estas

thermas, Assim é de esperar e

disso estou bem convencido. Mãos
.á obra sr. dr. Bentes! Já é tempo!

Os aquistas vão batendo em re­

tirada. Já retiraram: Francisco Jo­
sé Pinto e esposa, Manoel Teixei
ra Gomes, Paulo Abreu, esposa e

filhas, Mdnoel Lopes dos Reis e

familia, conego reitor José de Sou'
sa Guerreiro, Pinto Junior e espo
sa, familia PinhaMorales, Eduardo
de Mello Garrido, Manoel Perez
e familia, etc. etc,
Chegaram: conselheiro Padua

Franco e esposa, Francisco Lima
e familia, Sequerra e familia, D.
Mafia Sequeira, familia Roldan,
dr. Corte Real e esposa, Antonio
Provisorio, Eduardo Henriques
Neves, Domingos Arouca Junior,
etc., etc., tambern aqui esteve, com
curta demora o sr. Ludovico de
Menezes que em companhia do
sr. Jacintho Parreira, foi á encan­

tadora vivenda Matta Porcas, em

Monchique, de visita ao apreciavel
.escriptor sr. Abreu Marques que
superiormeute dirige neste aben·
çoado Algarve os serviços da fa­
zenda publica.

nia aquista. Tudo debanda, até
eu. Até para o anno. Ah! j í me
esquecia, no terraço dos chorões
ha cinco bancos novos.

Adeus Fonte dos Amores, adeus
Paraizo, adeus Tanque Novo,
adeus Matta e ... adeus casino com

teu bilhar monstro e tuas bancas
de jogo tão lindamente forradas
panno azul (que já o foil), adeus,
adeus, adeus ó servo do salão que
levaste a temporada a servir copi­
nhos d'agua terrea. .. sem collete
e sem gravata!
Adeus, adeus, adeus!
Ah! Caldas de Monchique se

um estrangeiro vos explorasse co·

mo as tuas congeneres se rala­
riam, com ciumes!
Assim, não!

, Q ,HJ;RALDO

Fortunato Dias.
---

Eleições
Pelo circulo eleitoral de Faro

propõem-se os seguintes candida-
tos a deputado: .

Dr. Matheus Teixeira d'Azeve
do, juiz da 5.a instancia, regenerà­
dor.
Conselheiro João Ferreira 'Fran­

co Pinto Castello Branco, presi­
dente do concelho de ministros,
rezenerador-Iiberal.
José de Figueiredo Zuzarte Mas­

carenhas, ten ente do exercito, re­

generador-liberal.
Dr. José Teixeira Gomes, em­

pregado publico, regenerador-libe.
ral.
Conselheiro Frederico Alexan­

drino Garcia Ramires, progressista.

Praia da Rocha
PELOS ARAMES

Com inauguração Casino do­
mingo ultimo pode declarar-se aber­
tura official esta deliciosissima praia
que de anno para anno concuista
fóros justificados paraiso estival.

Inauguração Casino feita cotilon di­
rigido Luíz Maravilhas Junior sen­
do par marcante D. Mercedes Ri­
beiro .de Carvalho. Assistencia nu­

merosa banhistas e familias Portio
mão, Silves e Lagos. Concorreu
muito excellencia baile magnifico
sexteto.

Casino este anno sensivelmente
melhorado não faltando sala bu­
fête sob direccão Paiva Andrada
a quem está c¿ntlada gerencia Ca­
sino havendo catadupas aflabilida­
des para frequentadores.
Projectado para sabbado passeio

fiuvial quinta Mata Mouros do con­

de Silves e no domingo novamente

baile, havendo intervallos surpre­
zas variado effeito.
Hotel Viola tem este anno cosi­

nheiro de primeirissima e creado
de meza vindos expressamente ca·

pital. Entre outros meios conduc­

ção ternos Ripper de Joaquim Aze­
vedo fazendo carreiI'as successivas
entre Praia é Villa por 30 e 40
réis cada bico.
Entre outros estão aqui: Viscon·

de Rocha, Frederico Pa� Mendes,
Francisco Bi var, Luiz Maravilhas,
Antonio Serpa, José de Blvar, Joa­
quim Negrão, José Fialho, major
Corte Real, dr. Magalhães Barros,
Franco, tenente Moreira, Abilio de
de Paiva Andrada, dr. José Teixeira
Gomes, J0sé Mascarenhas, Guilher­
me Bastos Junior, Fillippe Camacho,
Manoel Martins Franco, José Liba­
nio Amado, João Francisco Barbu­
do, Jayme Dias Cordeiro e suas

familia�; D. Francisca Bivar, Anto·
nio Magalhães Barros, José Paulo

Serpa, D. Antonia da Palma D.
Emilia Azevedo.
No Viola estão muitos Jorastei ..

ros e duas familias Inglezas Mina
S. Domingos.
Espera-se grande concorrencia.

Chico Tezo.
--..-«3e__

----��-----------------------------------------------------------------------------

j{EGISTO DE PUBLICAÇÕES Arlllllies !I'ai••
Peixe vendido na lota de Villa

'R.._eal na semana de 9 a IS de
agosto de Eg06:
Abobora=-Sfia atuns, 119 atuar­

ros, I albacora, 2:527:tP498 réis.
Medo das Cascas-26g atuns,

39 atuarros, I:587:tP915 reis.
Barril- 264 atuns, 52 atuarros,

I :495;m498 réis.
.

Livrarnento=-q.S atuns, 14 atuar­

ros, 277;m499 réis.
Bias-71 atuns, 9 atuarros, réis

437;m749·
Atalaya -'2:b99 corvinas, réís

284;m582.
Total: r ico r atuns, 233 atuarros,

I albacora, 2099 corvinas, réis
6:610;m74I.

r,ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de agosto
Dias Boras De Mertola Dias Horas De Villa Rea)
17 201 l) manhã 17 10,04 da manhã
18 2,46 l) l) 18 16,46» »

20 4,03» » 20 12,02 » tarde

21 4JO» » 21 12.38» »

22 5,17» » 22 1,17» »

23 5 5l) l) » 23 1,115 l) »

24 6,34» » 24 2,34» »

211 7.16» » 211 3,19» »

27 9,01 » » 27 11,17» »

28 10,14 » » 28 6,37» »

E sendo estas thermas tão fre

quentadas porque tanta falta de
commodidades aqui se topa? Po·
dia eu dizeI-o, mas que o digam
os sabios da Escripture.

Sim, que o digam elles ...
Üs dias teem estado menos ar­

dentes e as noites deliciosas. E'
verdade, hontem, já em vale de MCRr \ no nE GENEROSlençoes ouvi uma serenata, a pri- l LJ�U U
meira, e creio que unica, que este Preço dos generos abaixo designados
anno aqui encantou as bellas, os durante a semana finda
chorões e ... as bilhinhas do mi Trigo........... 600 14 li

croscopico Vargas. De resto o sa-

lão é o querido amante dos colo.' Milho de sequeiro. 500 18 li

nos mas esse amor já vae resfrian· Centeio ... "..... 480 14 litros
do um tanto. Ainda se perneia Cevada......... 260» !)

muito, mas já não temos a D. Aveia........... 240 18 D

Bella com D. Laura a dançarem as Ch' h 46 IIlC aros....... o II

se;}uidiltas nem o sr. Renato e sr. 8
Magalhães Barros nos enlevam dan.

Favas.......... 4 o II li

çando o alegre Vira. Feijão raiado •••. I:tP200 J) »

. E' o desfazer da feira da colo- Grão........... goo» l)

SERÕES

Rivalisa em confecção artlstíca
com as revistas similares do estran­

geiro este excellente magazine de
íitteratura e arte que ba tempos
vem sendo publicado, mensalmente,
pela írnportante livraria editora Fer­
reira & Oliveira, da capital. Im­
pressa em optimo papel que se

apresta a realçar com inegualavel
perfeição e nitidez a impressão das
numerosissimos gravuras, sobretudo
retratos e paysagens, tendo sellec­
cionado a sua parte líueraria pelo
que de mais sinceramente reputado
ha na republica das lettras, CUidada
com esmero requintadamente artís­
tico a propria parte rypographica,
tudo n'esta revista se reune e fra­
ternisa para a tornar uma publica­
ção mod elo nas do seu genero, ele­

gante, luxuosa e artistica.
O numero - ,13 agora publicado,

correspondente
'

a julho ultimo. re·
commenda por si a excetlencia d'esta
revista mensal que é incontestavel­
mente a mais interessante e valiosa
de todas as que se publicam em Por­
tugal. O summario é o seguiute:
«Conto de Inverno. (quando os nar­

cisos desabrocham), quadro de Eli­
saher Forbes; «A Serra da

.

Estre lia
e o Futuro de Portugal», de José
Lopes Ferreira; Azulejos de figura
avulsa, de Mauoel Montt:iro; «A's
Almas Penadas», por Henry A. He­
riug; «Paraphrase», poesia ue Os­
car Brissola: IJA Torre do Tombo».

por D. José Pessanha; «Lua de Ifl'
verno», poesia de Silva Passos; «O
Mundo Invisível»; «Benita», roman­
ce africano de (J. Rider Haggard¡ {(A
musica inspiradora da pintura, ilEs,
trada da Razão», poesía de Alcan­
tara Carreira; e Os Padresinhos», de
Wenceslau de Moraes; «Üs Serões
dos Bébés (a guera de Flora), «Xa­
drez», «Actualidades», «Segundo
concurso photugraphico dos Serões».

Ha alem d'isto, em cada numero,
um folheto especial «Os S erões das
Senhoras), vasto repositorio de mo­

das e mais utilidades aproveitaveis
ao sexo feminino, e uma musica pa­
ra pianu.
Mostra-se e assigna se esta afa­

mada publicação no estabelecimento
de José Maria dos Santos, Tavira.

PIPA.S
Vasias proprias para vinho e re­

corte de moxama.

Vendem: Gomes & Capa,
Villa Real de Santo Antonio.

ARRENDAM-SE
A horta do Almargem, a quinta

de Monte Agudo e a horta de Ama­
ro Gonçalves; quem pretender diri­

ja-se a João José de Mattos Parrei­
ra, em Tavira. 520

VENDE-SE
Uma propriedade denominada a

Barrada no sitio de Santa Rita a 5
minutos do apeadeiro da Nóra que
consta de oliveiras, alfarroheiras, fi,
guelras, amendoeiras, alguma vinha,
terras de semear e regadio; tem ca­

sas, palheiro e ramada; quem pre­
tender dirija.se a Pedro Fernandes
Alvarez, Villa Real de Santo Anto­
nio.
-Com o mesœo pode entender-se

quem precisar de comprar 2 cale­
ches e 1 americana, com os arreios

respectivos. 548REVISTA DE INFANTERIA

Foi distribuido o n." 8 d'esta an­

ctorisada revista de assumptos mili­
tares. Surnmarí«: A evolução da ta­

cuca de ínfauteria, de Adriano Beça:
marchas de guerra no ultramar, de
A. Leão Pimentel; a questão dos
soldos, de X.; Pangermanismo e al
liança militar dos povos latinos, de
Antonio Cabreira. Regulamento de
manobras para os grupos de metra
lhadoras do exercito allemão, a es

pingarda Mallser-Vergueiro, Uni·
forme de campanha, Bibliographia,
Secção do extrangeiro, da redacção.
matbematicos em Portugal, de Ro

dolpho Guimarães; Pbytometria, de
Eusebio Tama.gnini; Sobre a divisi
bilidade das potencias, de Frederico

Mariares; O radio e o radio·activi­
dade, de João de Magalhães;' Poesias
avulsas do dr. Mignel da Silveira,
de Sonza Viterbo.

FÀlENDÂ� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANDE-20
TAVIRA

�RANDE sortimento de
"U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal-
.

ças e colletes de phar:ttasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
405

A CAÇA

Acabamos de receber mais um

numero d'esta revista sportiva e da
vida dos campos.

Como sempre, vem interessante,
prendendo bastante a attenção dos
leitores não só o texto, que é escoo

Ihido, como as gravuras, que são

magllificas.
O summario do n.O 11, agora dis­

tribuido, é o seguinte.
Episudios de Caça, por J. Ribeiro;

Primeiras leltras, Olíveira Velho;
Repovoamento das Coutadas. J. Vi­
ctor d'Oliveira; Exposição hippica
de 1906. José Amado, alem d'um

grande numero d'echos de assump­
LOS palpitantes e de interesse para
os leitores d'e:!ta importante revista.

Officina de canteiro
e escull,lura

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria ¡'

¡jazigos, campas,
ornamentos,

espelbos, banbeiras, ban­
cad?s, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fa.·o

COSINHEIRA
Precisa·se d'urna que seja bôa.
N'esta redacção se diz. 018

MOXAMA
Vende boa qualidade. Verissimo

Pereira Paulo. Borda d' Agua da Ri·

beira, TAVIRA. �n

EDITAL
João Fernandes Cruz, vereador

servindo de presidente 'da Camara
Municipal de Tavira.

E.\1. conformidade com o que
determina o art. 43 do De­

.

creta eleitoral de 8 de agosto de
1901, faço saber:

Que, por Decreto de 4 de. julho
ultimo, publicado no «Diario do
Governo» n." 147 de 5 do mesmo

mez, são convocadas as assem­

bleas eleitoraes para o dia 19 do
corrente mez, a fim. de elegerem:
os deputados ás Côrtes em con­

formidade do art. 40 do mesmo

Decreto e mappa a elle annexo,
devendo ter logar a eleição de de­
putados pelo circulo n.? 22, pelas
9 horas da manhã d'aquelle dia,
nas quatfo _

assembléas primarias
d'este concelho, a saber:
A. La-na Egreja parochial da

freguezia de Santa Muria, consti­
t�ida pelos eleitores d' esta fregue .

zra;
A 2.a-na Egreja parochial da

freguesia de São Thiago, consti­
tuida pelos eleitores d'esta fregue­
zia e dos da Conceição, devendo
começar a fazer-se a chamada por.....
esta ultima freguezia; .

A 3.a-na Egreja parochial da'
freguezia da Luz, constituida pelos
eleitores d'esta freguezia e dos da
de Santo Estevão, devendo a cha­
mada começar pelos eleitores d'es­
ta freguezia;
A 4 a-na Egreja parochial da

freguezia de Santa Catharina, cons­
tituida pelos eleitores d'esta freo
guezia e dos da de Cachopo, de­
vendo a chamada começar pelos
eleitores d'esta freguezia.

E para que chegue ao conheci­
mento de todos se passou o pre­
sente 'e outros de eguai theor, que
vão ser affixados, publicados e li­
dos á missa conventual das Egre­
jas parochiaes das freguezias d'este
concelho. Tavira, 9 de agosto de

1906. E eu, Joaquim Augusto Bar­
rot Trsndade, secretario da Camara
o subscrevo.
O vereador servindo de presi­

dente
517 João Fernandes Cruz.

TRESPASSE
Trespassa-se uma loja de roupas

com algumas ferragens, drogas e

mercearias, em boas condições quem
pretender dirija-se a sen dono, rna

nova grande, n." 14 e 16, Tavira.
(516)

Barris para tinho
Compram-se de toO litros de ca­

pacidade. Quem tiver dirija se a esta

redacção indicando preços. 512

<;¿.O ANNNNClO

No dia 19 d' agosto .proximo, por
,11 horas da n1anhã á porta da

inveutariante Mana Damaiia Ramos
e Dores na rila das Cruzes d'esta
cidade, se hão de vender' em hasta

publica, pelo maior lanço offerecido,
os seguintes bens: Seis pipas, avalia­
das em trinta mil réis; quatro barris,
avaliados em seis mil réis; e duas

quartolas, avaliadas em quatro mil
réis. Estes bens acham·se descriptos
no inventario orphanologico a que se

procede por obito de José Ignacio das
Dores, casado, morador que foi n'es­
ta cidade, os quaes são vendidos

por deliberação dos interessados e

conselho de familia. São citados
quaesquer credores incertos nos ter­
mos do n.O L° art.o 8U do Codigo
do Processo Civil.
Tavira, 30 de julbo de i906.
Verificado.-J. Sereno

O escrivão do 2.° officio,
515 Arthul' Neves Raphael:
-------

---_._-_--

LEC'CION ISTA
Instrucção secundaria., .

e prImarIa

A. M. MADEIRA
FARO 4970

PIPAS
Venden-se pipas e barris já avi­

nbados com varios pertences e po­
les para azeite.

Quem pretender dirija�se á Rua
Direita n.O 94, onde se Lrata, Tavi­
ra, 5Q9


